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                                    RESOLU‚ÌO 267 Ð RESOLU‚ÌO 267 Ð 
   AVALIA‚ÌO CARDIORRESPIRATîRIA   AVALIA‚ÌO CARDIORRESPIRATîRIA
 
¥ÒÒO CANDIDATO PORTADOR DE DOEN‚AO CANDIDATO PORTADOR DE DOEN‚A

CARDIOVASCULAR CAPAZ DE CAUSARCARDIOVASCULAR CAPAZ DE CAUSAR
 PERDA DE CONSCIENCIA OU INSUFICIENCIA     PERDA DE CONSCIENCIA OU INSUFICIENCIA    
CARDêACA CONGESTIVA, DEVERç SERCARDêACA CONGESTIVA, DEVERç SER
AVALIADO    AVALIADO    
OBSERVANDO-SE O CONSENSO ESTABELECIDOOBSERVANDO-SE O CONSENSO ESTABELECIDO
PELA ASSOCIA‚ÌO BRASILEIRA DE MEDICINAPELA ASSOCIA‚ÌO BRASILEIRA DE MEDICINA
DO  DO  
TRçFEGOÓ    ( ABRAMET)TRçFEGOÓ    ( ABRAMET)
¥( ANEXO VII)  ( ANEXO VII)  



 
 

DòVIDAS FREQUENTES: EXAME CARDIOLîGICO

A aten•‹o que tem sido direcionada aos pacientes com doen•as
cardiovasculares se deve ao fato de que  Òincapacidades sœbitas
ou mesmos fataisÓ podem comprometer  a margem de seguran•a
necess‡ria para evitar acidentes de tr‰nsito .
 
As situa•›es que se apresentam Òsem sintomas premonit—riosÓ
 ou com Òsintomas sœbitos e intensamente debilitantesÓ podem
colocar em risco a vida do motorista , demais passageiros do
ve’culo , pedestres e outros usu‡rios das viasÓ.
 
Diretrizes Brasileiras para Dire•‹o Veicular em Portadores de
Dispositivos Card’acos Eletr™nicos implant‡veis e Arritmias card’acas
Revista Abramet Vol 29 n¼ 1. 2012;  Arq Bras Cardiol 2012, 99 (4 supl.1)1-10



 
 



 
 

 



 
 

Diretrizes Brasileiras para Direção Veicular em Portadores de
Dispositivos Cardíacos Eletrônicos implantáveis e Arritmias
Cardíacas
Revista Abramet Vol 29 nº 1. 2012;  Arq Bras Cardiol 2012, 99 (4
supl.1)1-10• Portadores de dispositivos cardíacos implantáveis(DCEI):
• Marca-passos, ressincronizadores ,cardiodesfibriladores)

podem estar expostos à situações de risco devido à
cardiopatia de base mas também pelos dispositivos:

 
•  Podem sofrer:  interferências eletromagnéticas;
•                          disfunções ou ainda  propiciar
•                          terapias apropriadas
•  que criam situações de risco imprevisível como disparos

de choque de cardiodesfibriladores implantáveis ( CDI)



 
 

                        AVALIA‚ÌO CARDIOLîGICAAVALIA‚ÌO CARDIOLîGICA
         MARCAPASSO ( RESOLU‚ÌO 267)         MARCAPASSO ( RESOLU‚ÌO 267)

ACC,A,B : APîS ACC,A,B : APîS 22 SEMANAS DA IMPLANTA‚ÌO: SEMANAS DA IMPLANTA‚ÌO:
APTO COM EXAME CARDIOLîGICO NORMAL.
DIMINUI‚ÌO DIMINUI‚ÌO DO PRAZO DE VALIDADE DO EXAMEDO PRAZO DE VALIDADE DO EXAME
Ë CRITƒRIO MƒDICOË CRITƒRIO MƒDICO
 
C,D,E : APîS C,D,E : APîS 6 6 SSEMANAS DA IMPLANTA‚ÌO:EMANAS DA IMPLANTA‚ÌO:
APROVA‚ÌO CONDICIONADA Ë RELATîRIO
CARDIOLîGICO FAVORçVEL E ETIOLOGIA.
DIMINUI‚ÌO DO PRAZO DE VALIDADE DO EXAMEDIMINUI‚ÌO DO PRAZO DE VALIDADE DO EXAME
Ë CRITƒRIO MƒDICOË CRITƒRIO MƒDICO
 



 
 

        DIRETRIZ :   RECOMENDA‚ÍES DIRETRIZ :   RECOMENDA‚ÍES BRASILEIRAS PARABRASILEIRAS PARA
DIRE‚ÌO DIRE‚ÌO   
 VEICULAR    VEICULAR   EM  PORTADORES DE DISPOSITIVOSEM  PORTADORES DE DISPOSITIVOS
CARDêACOS CARDêACOS 
 ELETRONICOS IMPLANTçVEIS  ELETRONICOS IMPLANTçVEIS E ARRITMIAS CARDêACASE ARRITMIAS CARDêACAS
 
• ACC,A,B  -NÌO EXERCE ATIVIDADEACC,A,B  -NÌO EXERCE ATIVIDADE

REMUNERADAREMUNERADA
• 2 SEMANAS APîS IMPLANTE- TROCA2 SEMANAS APîS IMPLANTE- TROCA

ELETRODOELETRODO
• 1 SEMANA APîS TROCA DE GERADOR1 SEMANA APîS TROCA DE GERADOR
 
• ACC,A,B,C,D,E- EXERCE ATIVIDADEACC,A,B,C,D,E- EXERCE ATIVIDADE

REMUNERADAREMUNERADA
• 4 SEMANAS APîS IMPLANTE-TROCA4 SEMANAS APîS IMPLANTE-TROCA

 ELETRODO ELETRODO
• 2 SEMANAS APîS TROCA DE GERADOR2 SEMANAS APîS TROCA DE GERADOR
• ÒCONDICIONADO Ë CONDI‚ÍESÒCONDICIONADO Ë CONDI‚ÍES

 CARDIOLîGICAS APîS IMPLANTE ( CARDIOLîGICAS APîS IMPLANTE (
RELATîRIO)ÓRELATîRIO)Ó



 
 

          RECOMENDAÇÕES BRASILEIRAS PARA DIREÇÃO VEICULAR    RECOMENDAÇÕES BRASILEIRAS PARA DIREÇÃO VEICULAR    
    EM  PORTADORES DE DISPOSITIVOS CARDÍACOS    EM  PORTADORES DE DISPOSITIVOS CARDÍACOS
ELETRONICOS   ELETRONICOS   
                  IMPLANTÁVEIS E ARRITMIAS CARDÍACAS                              IMPLANTÁVEIS E ARRITMIAS CARDÍACAS            
CONDIÇÕES  EXIGIDAS  APÓS  IMPLANTE –MARCAPASSOCONDIÇÕES  EXIGIDAS  APÓS  IMPLANTE –MARCAPASSO
1-NENHUM PREJUÍZO NO NÍVEL DE CONSCIÊNCIA1-NENHUM PREJUÍZO NO NÍVEL DE CONSCIÊNCIA
  APÓS IMPLANTE  APÓS IMPLANTE
 
2-CAPTURA E SENSIBILIDADE NORMAIS AO2-CAPTURA E SENSIBILIDADE NORMAIS AO
  ELETROCARDIOGRAMA  ELETROCARDIOGRAMA
 
3-NENHUMA EVIDÊNCIA DE MAU FUNCIONAMENTO3-NENHUMA EVIDÊNCIA DE MAU FUNCIONAMENTO
  DO SISTEMA  DO SISTEMA
 
4-CONTROLE CLÍNICO E ELETRÔNICO REGULARES4-CONTROLE CLÍNICO E ELETRÔNICO REGULARES



 
 

RECOMENDAÇÕES PARA DIREÇÃO VEICULAR  NOS     
             PORTADORES DE MARCAPASSO

•
 



 
 

Diretrizes Brasileiras para Direção Veicular em Portadores de
Dispositivos Cardíacos Eletrônicos implantáveis e Arritmias
Cardíacas
Revista Abramet Vol 29 nº 1. 2012;  Arq Bras Cardiol 2012, 99 (4
supl.1)1-10• A condição médica dos portadores de CDI , que pode

causar perda de consciência súbita e não pode ser
controlada por tratamento medicamentoso, justifica a
criação de orientações recomendações ou
regulamentos que impeçam acesso do portador CDI à
condução veicular, uma vez que inconsciência pode
resultar em morte ou prejuízo para o paciente e
outros;

 
 Portadores de Marca-Passos convencionais podem
estar  
 sujeitos à menor risco que portadores de CDI
 
• De acordo com as recomendações atuais da

ABRAMET, todo paciente portador de CDI  estará
desqualificado de forma permante paa a direção



 
 

RECOMENDAÇÕES BRASILEIRAS PARA DIREÇÃO VEICULAR    RECOMENDAÇÕES BRASILEIRAS PARA DIREÇÃO VEICULAR    
     EM  PORTADORES DE DISPOSITIVOS CARDÍACOS     EM  PORTADORES DE DISPOSITIVOS CARDÍACOS
ELETRONICOS   ELETRONICOS   
                   IMPLANTÁVEIS E ARRITMIAS                    IMPLANTÁVEIS E ARRITMIAS CARDÍACASCARDÍACAS
•   CARDIODESFIBRILADOR (CDI)CARDIODESFIBRILADOR (CDI)
• ACC,A,B,C,D,E :   COM ATIVIDADE REMUNERADAACC,A,B,C,D,E :   COM ATIVIDADE REMUNERADA

                                                      
        RESTRIÇÃO PERMANENTERESTRIÇÃO PERMANENTE
 
• ACC, A, B: SEM ATIVIDADE REMUNERADA:ACC, A, B: SEM ATIVIDADE REMUNERADA:
• PREVENÇÃO PRIMÁRIA: RESTRIÇÃO  4PREVENÇÃO PRIMÁRIA: RESTRIÇÃO  4

SEMANASSEMANAS
• PREVENÇÃO SECUNDÁRIA:  3 MESESPREVENÇÃO SECUNDÁRIA:  3 MESES
• APÓS TERAPIA APROPRIADA: 3 MESESAPÓS TERAPIA APROPRIADA: 3 MESES
 
“APÓS TERAPIA  INAPROPRIADA”:  RESTRIÇÃO“APÓS TERAPIA  INAPROPRIADA”:  RESTRIÇÃO
ATÉATÉ    MEDIDAS  DE  PREVENÇÃO OUMEDIDAS  DE  PREVENÇÃO OU
TERAPEUTICA  TERAPEUTICA  
ADEQUADAS   SEJAM  TOMADASADEQUADAS   SEJAM  TOMADAS



 
 

CARDIODESFIBRILADOR CARDIODESFIBRILADOR :  RECOMENDAÇÕES:  RECOMENDAÇÕES
  

• CONDUTORES QUE RECUSARAM IMPLANTE CONDUTORES QUE RECUSARAM IMPLANTE 1ª:1ª:
• ACC,A,B  : SEM ATIVIDADE REMUNERADA :ACC,A,B  : SEM ATIVIDADE REMUNERADA :

NENHUMA RESTRIÇÃONENHUMA RESTRIÇÃO
 
• ACC,A,B,C,D,E :COM ATIVIDADE REMUNERADA:ACC,A,B,C,D,E :COM ATIVIDADE REMUNERADA:
• RESTRIÇÃO PERMANENTERESTRIÇÃO PERMANENTE
 
• CONDUTORES QUE RECUSARAM IMPLANTE  CONDUTORES QUE RECUSARAM IMPLANTE  22ªª
 ACC,A,B: SEM ATIVIDADE REMUNERADA : 06 ACC,A,B: SEM ATIVIDADE REMUNERADA : 06
MESESMESES
 ACC,A,B,C,D,E: COM ATIVIDADE REMUNERADA ACC,A,B,C,D,E: COM ATIVIDADE REMUNERADA:
 RESTRIÇÃO PERMANENTERESTRIÇÃO PERMANENTE
 



 
 

CARDIODESFIBRILADOR-CARDIODESFIBRILADOR-
RECOMENDAÇÕESRECOMENDAÇÕES
        CONDIÇÕES  CONDIÇÕES  EXIGIDAS  APÓS IMPLANTE EXIGIDAS  APÓS IMPLANTE ::
1-NENHUM 1-NENHUM PREJUÍZO NO NÍVEL DEPREJUÍZO NO NÍVEL DE
CONSCIÊNCIA CONSCIÊNCIA   
  APÓS IMPLANTE  APÓS IMPLANTE
 
2-CAPTURA E SENSIBILIDADE NORMAIS AO2-CAPTURA E SENSIBILIDADE NORMAIS AO
   ELETROCARDIOGRAMA   ELETROCARDIOGRAMA
 
3-NENHUMA EVIDÊNCIA DE MAU3-NENHUMA EVIDÊNCIA DE MAU
FUNCIONAMENTOFUNCIONAMENTO
  DO SISTEMA  DO SISTEMA
 
4-CONTROLE CLÍNICO E ELETRÔNICO4-CONTROLE CLÍNICO E ELETRÔNICO
REGULARESREGULARES
 



 
 

   RECOMENDAÇÕES PORTADORES DE 
        CARDIODESFIBRILADOR -CDI

 



 
 

PORTADORES DE RESSINCRONIZADOR

 



 
 

              AVALIAÇÃO CARDIOLÓGICA              AVALIAÇÃO CARDIOLÓGICA
              ARRITMIAS- RESOLUÇÃO 267              ARRITMIAS- RESOLUÇÃO 267

ACC,A,B:  COM REPERCUSSÃO FUNCIONALACC,A,B:  COM REPERCUSSÃO FUNCIONAL;
                  BLOQUEIO AV  DE SEGUNDO  EBLOQUEIO AV  DE SEGUNDO  E
TERCEIROTERCEIRO
                                   GRAU; BRADICARDIA ACENTUADA; GRAU; BRADICARDIA ACENTUADA;
                                    TAQUIARRITMIAS:TAQUIARRITMIAS:
                                      INAPTO TEMPORARIAMENTEINAPTO TEMPORARIAMENTE
 
C,D,E : C,D,E :    COM    COM REPERCUSSÃO FUNCIONALREPERCUSSÃO FUNCIONAL;;  
                  BLOQUEIO BLOQUEIO AV DE SEGUNDO E TERCEIROAV DE SEGUNDO E TERCEIRO
                          
                                    GRAUGRAU; BRADICARDIA ACENTUADA;; BRADICARDIA ACENTUADA;
                                    TAQUIARRITMIAS:TAQUIARRITMIAS:
                  INAPTO INAPTO TEMPORARIAMENTETEMPORARIAMENTE



 
 

TAQUIARRITMIAS VENTRICULARES E FIBRILA‚ÌO VENTRICULAR



 
 

  TAQUICARDIA VENTRICULAR  E FIBRILAÇÃO VENTRICULAR

 



 
 

   TAQUIARRITMIAS SUPRAVENTRICULARES

 



 
 

             FIBRILA‚ÌO ATRIAL



 
 

      DOENÇA DO NÓ SINUSAL, BAV , BLOQUEIOS DE RAMO

 



 
 

SêNDROME WPW; SINDROME BRUGADA ;
QT LONGO , ABLA‚ÌO CATETER, EEF



 
 

 
 



 
 

       AVALIAÇÃO CARDIOLÓGICA- ANEXO VIIAVALIAÇÃO CARDIOLÓGICA- ANEXO VII
                       ANGINA  PECTORIS                       ANGINA  PECTORIS

ACC, A, B : ACC, A, B : APTO COM SINTOMASAPTO COM SINTOMAS
CONTROLADOSCONTROLADOS
DIMINUIÇÃO DO PRAZO DE VALIDADE DO EXAMEDIMINUIÇÃO DO PRAZO DE VALIDADE DO EXAME
À CRITÉRIO MÉDICOÀ CRITÉRIO MÉDICO
 
C,D,E :C,D,E :  “ APROVAÇÃO CONDICIONADA A  “ APROVAÇÃO CONDICIONADA A
RELATÓRIO CARDIOLÓGICO FAVORÁVEL”RELATÓRIO CARDIOLÓGICO FAVORÁVEL”
DIMINUIÇÃO DIMINUIÇÃO DO PRAZO DE VALIDADE DO EXAMEDO PRAZO DE VALIDADE DO EXAME
À À CRITÉRIO MÉDICOCRITÉRIO MÉDICO
 
 



 
 

                AVALIA‚ÌO CARDIOLîGICA                AVALIA‚ÌO CARDIOLîGICA
               PîS INFARTO DO MIOCçRDIO               PîS INFARTO DO MIOCçRDIO

¥ACC, A,B ACC, A,B : APTO COM RECUPERA‚ÌO CLêNICA: APTO COM RECUPERA‚ÌO CLêNICA
APîS OITO ( 8 ) SEMANASAPîS OITO ( 8 ) SEMANAS

DIMINUI‚ÌO DO PRAZO DE VALIDADE DO EXAMEDIMINUI‚ÌO DO PRAZO DE VALIDADE DO EXAME
Ë Ë CRITƒRIO CRITƒRIO MƒDICOMƒDICO
 
¥C,D,EC,D,E:  APROVA‚ÌO COM RECUPERA‚ÌO:  APROVA‚ÌO COM RECUPERA‚ÌO

CLêNICA APîS  DOZE ( 12 ) SEMANAS:CLêNICA APîS  DOZE ( 12 ) SEMANAS:
¥ÒCONDICIONADA Ë RELATîRIO CARDIOLîGICOÒCONDICIONADA Ë RELATîRIO CARDIOLîGICO

      
¥  FAVORçVELÓFAVORçVELÓ
¥DIMINUI‚ÌO DO PRAZO DE VALIDADE DODIMINUI‚ÌO DO PRAZO DE VALIDADE DO

EXAME Ë CRITƒRIO MƒDICOEXAME Ë CRITƒRIO MƒDICO
 



 
 

                                AVALIA‚ÌO CARDIOLîGICAAVALIA‚ÌO CARDIOLîGICA
        REVASCULARIZA‚ÌO MIOCçRDICA        REVASCULARIZA‚ÌO MIOCçRDICA

¥ACC,A,B : APTO QUANDO CLíNICAMENTEACC,A,B : APTO QUANDO CLíNICAMENTE
RECUPERADO APîS DOZE ( 12 ) SEMANASRECUPERADO APîS DOZE ( 12 ) SEMANAS

¥DIMINUI‚ÌO DO PRAZO DE VALIDADE DODIMINUI‚ÌO DO PRAZO DE VALIDADE DO
EXAME Ë CRITƒRIO EXAME Ë CRITƒRIO MƒDICOMƒDICO

 
¥C,D,E : APROVA‚ÌO COM RECUPERA‚ÌOC,D,E : APROVA‚ÌO COM RECUPERA‚ÌO

CLêNICA APîS DOZE ( 12 ) SEMANAS:CLêNICA APîS DOZE ( 12 ) SEMANAS:
¥ÒCONDICIONADA Ë RELATîRIO CARDIOLîGICOÒCONDICIONADA Ë RELATîRIO CARDIOLîGICO

FAVORçVELÓFAVORçVELÓ
¥DIMINUI‚ÌO DO PRAZO DE VALIDADE DODIMINUI‚ÌO DO PRAZO DE VALIDADE DO

EXAME Ë CRITƒRIO MƒDICOEXAME Ë CRITƒRIO MƒDICO
 



 
 

                                        AVALIA‚ÌO CARDIOLîGICAAVALIA‚ÌO CARDIOLîGICA
PîS-ANGIOPLASTIA Ð SEM INFARTO DOPîS-ANGIOPLASTIA Ð SEM INFARTO DO
MIOCçRDIOMIOCçRDIO
                                                          ACC,A,BACC,A,B     
APTO QUANDO CLINICAMENTE RECUPERADOAPTO QUANDO CLINICAMENTE RECUPERADO
APîS DUAS SEMANAS.APîS DUAS SEMANAS.
DIMINUI‚ÌO DO PRAZO DE VALIDADE DO DIMINUI‚ÌO DO PRAZO DE VALIDADE DO EXAMEEXAME
Ë Ë CRITƒRIO MƒDICOCRITƒRIO MƒDICO
 

                                                              C,D,EC,D,E
APROVA‚ÌO COM RECUPERA‚ÌO CLêNICA APîSAPROVA‚ÌO COM RECUPERA‚ÌO CLêNICA APîS
DUAS  SEMANAS :DUAS  SEMANAS :   ÒÒCONDICIONADA ËCONDICIONADA Ë
RELATîRIO CARDIOLîGICO FAVORçVELÓRELATîRIO CARDIOLîGICO FAVORçVELÓ
DIMINUI‚ÌO DIMINUI‚ÌO DO PRAZO DE VALIDADE DO EXAMEDO PRAZO DE VALIDADE DO EXAME
Ë CRITƒRIO MƒDICOË CRITƒRIO MƒDICO
 



 
 

AVALIA‚ÌO AVALIA‚ÌO CARDIOLîGICA: VALVULOPATIASCARDIOLîGICA: VALVULOPATIAS

ACC,A,BACC,A,B :COM  REPERCUSSÌO HEMODINåMICA::COM  REPERCUSSÌO HEMODINåMICA:
                  INAPTOINAPTO
                SEM REPERCUSSÌO HEMODINåMICA:SEM REPERCUSSÌO HEMODINåMICA:
APTO: DIMINUI‚ÌO DO PRAZO DE VALIDADE DOAPTO: DIMINUI‚ÌO DO PRAZO DE VALIDADE DO
EXAME Ë CRITƒRIO MƒDICOEXAME Ë CRITƒRIO MƒDICO
C,D,E C,D,E : COM REPERCUSSÌO HEMODINåMICA: COM REPERCUSSÌO HEMODINåMICA :
                INAPTO INAPTO
SEM REPERCUSSÌO HEMODINåMICASEM REPERCUSSÌO HEMODINåMICA :
ÒAPROVA‚ÌO CONDICIONADA Ë RELATîRIO    ÒAPROVA‚ÌO CONDICIONADA Ë RELATîRIO    
CARDIOLîGICO FAVORçVELÓCARDIOLîGICO FAVORçVELÓ
 



 
 

INSUFICIæNCIA CARDêACA INSUFICIæNCIA CARDêACA CONGESTIVACONGESTIVA
RECOMENDA‚ÍES  AFASTAMENTO TRABALHO OURECOMENDA‚ÍES  AFASTAMENTO TRABALHO OU
APOSENTADORIAAPOSENTADORIA1- IC Cr™nica Sist—lica :Sintom‡tica Ð CF III-IV- FEVE < 40 %1- IC Cr™nica Sist—lica :Sintom‡tica Ð CF III-IV- FEVE < 40 %
Afastamento do trabalho que requeira esfor•o f’sico leve a moderado
Aposentadoria Aposentadoria respeitados  prazos legais ,exceto transplante card’aco
 
2) IC Cr™nica Sist—lica Assintom‡tica ou 2) IC Cr™nica Sist—lica Assintom‡tica ou Oligossintom‡ticaOligossintom‡tica  Ð CF Ð CF
I-II,I-II,
FEVE < 40 % FEVE < 40 % : Afastamento do trabalho para atividades que exijam
grandes esfor•os ,   afastamento do trabalho quando a atividadeafastamento do trabalho quando a atividade
profissional implica em risco pessoal ou coletivo.profissional implica em risco pessoal ou coletivo.
 
3)IC Cr™nica diast—lica sintom‡tica Ð CF III-IV  3)IC Cr™nica diast—lica sintom‡tica Ð CF III-IV  
Afastamento se confirmado provas funcionais ou marcador bioqu’mico
Aposentadoria, Aposentadoria, respeitado os prazos legais, exceto transplante
card’aco
 
III III Diretriz Brasileira sobre Diretriz Brasileira sobre InsuficienciaInsuficiencia  Card’aca Cr™nica  Card’aca Cr™nica ArqArq
BrasBras   CardiolCardiol  2009; 93( 1 supl1):1-71 2009; 93( 1 supl1):1-71
 

 



 
 

          AVALIA‚ÌO CARDIORRESPIRATîRIAAVALIA‚ÌO CARDIORRESPIRATîRIA
                HIPERTENSÌO ARTERIAL                HIPERTENSÌO ARTERIAL
¥DEVERç SER AVALIADA A PRESSÌO ARTERIAL EDEVERç SER AVALIADA A PRESSÌO ARTERIAL E

REALIZADAS AUSCULTA CARDêACA E PULMONAR:REALIZADAS AUSCULTA CARDêACA E PULMONAR:
 
¥A PRESSÌO ARTERIAL DEVERç SER AFERIDA NASA PRESSÌO ARTERIAL DEVERç SER AFERIDA NAS

CONDI‚ÍES PRECONIZADA NAS DIRETRIZESCONDI‚ÍES PRECONIZADA NAS DIRETRIZES
ESABELECIDAS PELAS SOCIEDADES BRASILEIRAS DEESABELECIDAS PELAS SOCIEDADES BRASILEIRAS DE
HIPERTENSÌO, CARDIOLOGIA E NEFROLOGIA , E O SEUHIPERTENSÌO, CARDIOLOGIA E NEFROLOGIA , E O SEU
VALOR REGISTRADO, OBRIGATORIAMENTE, NOVALOR REGISTRADO, OBRIGATORIAMENTE, NO
FORMULçRIO RENACHFORMULçRIO RENACH

 
¥O EXAMINADOR PODERç VALER-SE DE RELATîRIOSO EXAMINADOR PODERç VALER-SE DE RELATîRIOS

COMPROVADAMENTE EMITIDOS POR MƒDICOCOMPROVADAMENTE EMITIDOS POR MƒDICO
ASSISTENTE, DOS QUAIS CONSTEM O REGISTRO DAASSISTENTE, DOS QUAIS CONSTEM O REGISTRO DA
MEDI‚ÌO DE PRESSÍES ARTERIAIS AFERIDAS EMMEDI‚ÌO DE PRESSÍES ARTERIAIS AFERIDAS EM
OUTRAS OCASIÍESOUTRAS OCASIÍES

¥  ( ANEXO VI) ( ANEXO VI)



 
 

                            AVALIA‚ÌO CARDIORRESPIRATîRIA
                       HIPERTENSÌO ARTERIAL

¥ APTO ACC, A,B,C,D,E  APTO ACC, A,B,C,D,E    
¥PA SISTîLICA    INFERIOR :    160 mmHg
¥PA DIASTîLICA INFERIOR :    100 mmHg
 
¥APTO ACC , A,B,C,D,E ÒCOM DIMINUI‚ÌO DOAPTO ACC , A,B,C,D,E ÒCOM DIMINUI‚ÌO DO

PRAZO DE VALIDADE DO EXAME A CRITƒRIOPRAZO DE VALIDADE DO EXAME A CRITƒRIO
MƒDICOÓ :MƒDICOÓ :

¥PA SISTîLICA   IGUAL OU SUPERIOR :    160 mmHg
¥PA DIASTîLICA IGUAL OU SUPERIOR:    100 mmHg
 
¥INAPTO TEMPORARIAMENTE ACC, A,B,C,D,EINAPTO TEMPORARIAMENTE ACC, A,B,C,D,E
¥PA SISTîLICA   IGUAL OU SUPERIOR :    180 mmHg
¥PA DIASTîLICA IGUAL OU SUPERIOR:    110 mmHg
 



 
 

                   

ÒDIRETRIZ  PARA AVALIA‚ÌO
CARDIOLîGICA DE CONDUTORES
PORTADORES DE CARDIOPATIAÓ
 
ASSOCIA‚ÌO BRASILEIRA DE MEDICINA DO
TRçFEGO Ð ABRAMET -EM CONJUNTO COM
SOCIEDADE BRASILEIRA DE CARDIOLOGIA
SOCIEDADE MINEIRA DE CARDIOLOGIA
ASSOCIA‚ÌO MINEIRA DE MEDICINA DO
TRçFEGO - AMMETRA


